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1ª Leitura: Trata-se de uma visão profética e grandiosa. Leia de modo que quem o escuta “veja”. Dê força e expressão à voz poderosa. 
Leitura do Apocalipse de São João


O templo de Deus abriu-se no Céu
e a arca da aliança foi vista no seu templo.


Apareceu no Céu um sinal grandioso:
uma mulher revestida de sol,
com a lua debaixo dos pés
e uma coroa de doze estrelas na cabeça.
Estava para ser mãe
e gritava com as dores e ânsias da maternidade.


E apareceu no Céu outro sinal:
um enorme dragão cor de fogo,
com sete cabeças e dez chifres
e nas cabeças sete diademas.
A cauda arrastava um terço das estrelas do céu
e lançou-as sobre a terra.


O dragão colocou-se diante da mulher que estava para ser mãe,
para lhe devorar o filho, logo que nascesse.
Ela teve um filho varão,
que há-de reger todas as nações com ceptro de ferro.


O filho foi levado para junto de Deus e do seu trono
e a mulher fugiu para o deserto,
onde Deus lhe tinha preparado um lugar.


E ouvi uma voz poderosa que clamava no Céu:

(Pausa e tom mais forte)


«Agora chegou a salvação, o poder e a realeza do nosso Deus
e o domínio do seu Ungido».


Palavra do Senhor.




2ª Leitura: Trata-se de um texto doutrinal, que requer um tom explicativo. O leitor tem de perceber bem o texto, para o tornar compreensível a quem o escuta. Acentue devidamente os termos de comparação “uma vez que… também”… “do mesmo modo que… assim também”… Enumere devagar a sequência “primeiro”, “a seguir”, “depois”…

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios


Irmãos:


Cristo ressuscitou dos mortos,
como primícias dos que morreram.


Uma vez que a morte veio por um homem,
também por um homem veio a ressurreição dos mortos;


porque, do mesmo modo que em Adão todos morreram,
assim também em Cristo serão todos restituídos à vida.


Cada qual, porém, na sua ordem:


primeiro, Cristo, como primícias;


a seguir, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda.


Depois será o fim,
quando Cristo entregar o reino a Deus seu Pai
depois de ter aniquilado toda a soberania, autoridade e poder.


É necessário que Ele reine,
até que tenha posto todos os inimigos debaixo dos seus pés.


E o último inimigo a ser aniquilado é a morte,
porque Deus tudo colocou debaixo dos seus pés.


Mas quando se diz que tudo Lhe está submetido
é claro que se exceptua Aquele que Lhe submeteu todas as coisas.


Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis

P - O pensamento volta-se agora para a Mãe da Misericórdia. A Mãe do Crucificado Ressuscitado entrou no santuário da misericórdia divina, porque participou intimamente no mistério do seu amor (MV 24). E imploremos, dizendo:

R: Interceda por nós, a Mãe de Misericórdia!
1. Pela Igreja perseguida 

em tantos lugares do mundo: 

para que lute contra as forças do mal. Imploremos:

2. Pelos que regem os destinos dos Povos: 

para que as leis, o ensino, a cultura e os valores sociais, 

respeitem a vocação eterna  da pessoa humana. Imploremos:

3. Pelos nossos bombeiros,
e por quantos travam o combate aos incêndios:
para que o seu exemplo de abnegação,
reacenda o compromisso de todos
em proteger a Terra, nossa casa comum. Imploremos:

4. Por todos nós: 
para que vivamos orientados para o alto,

com a firme esperança da Ressurreição,

que nos impele a transformar a terra à imagem do céu. Imploremos. 

P- Por intercessão de Maria, Mãe de Misericórdia, concedei-nos, Senhor, a graça de que aprendamos a apreciar com sabedoria os bens da terra e a amar os bens do céu. P.N.S.J. 

R: Ámen.
ORAÇÃO A MARIA, MÃE DA NOSSA FÉ

A Maria, Mãe da Igreja e Mãe da nossa fé, nos dirigimos, rezando-Lhe: 

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé. 

Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e a sua chamada. 

Despertai em nós o desejo de seguir os seus passos, 
saindo da nossa terra e acolhendo a sua promessa. 

Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-Lo com a fé. 

Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer. 

Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.

Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho. 

Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, vosso Filho, nosso Senhor. 
Papa Francisco, Lumen Fidei 60
